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扉裏には CONFESSIONARIVM // IN COLLEGIO IAPO- // NICO SOCIETATIS. // IESV. // Cum 













































（ 喧 嘩 ）
をし打擲にんじやう






























『サルヴァトール・ムンヂ』に収められた「第五ばんのまだめんとに関する 13 の尋問（右から 15 葉オモテ～16
葉オモテ）。『南欧所在 吉利支丹版集録 サルバトール・ムンヂ』より 




































（ 自 害 ）
せんと思ひたる事ありや。（男女に関わらず自害しようと思うたことがある
か。）3 
                                                     
3  Acerca do quinto mandamento. 
1. Mataste uma outra pessoa de modo ilegal? 
2. Brigaste, ou bateste, ou injuriaste uma outra pessoa? Ou ajudaste outrém a cometer tais procedimentos ruins? 
3. Envergonhaste, ou praguejaste contra outra pessoa de maneira a fazê-la perder a honra? 
4. Quebraste relações amistosas com outrém, tendo resultado em não lhe fazer conversa, ou tiveste profundos 
rancores contra outra pessoa? 
5. Desejaste que sucedesse algum mau acontecimento a outrém, ou praguejaste contra outra pessoa no fundo do 
coração? 
















                                                                                                                                   
por se tratar de um acto intermediário de poderes conduzir outrém às ruins condutas. 
7. Praticaste algo de forma a que outrém tivesse rancores de ti, ou fizeste com que as relações amistosas 
mantidas entre uma pessoa e outra chegassem a ser gravemente rompidas? 
8. Desististe de impedir a tua esposa, os teus filhos, e os teus parentes de cometerem pecados, apesar de ser 
possível fazê-lo? 
9. Deste cutiladas a catana nos cadáveres de forma a exibir o teu pavor? 
10. Forçaste uma mulher a abortar o embrião, ou aconselhaste-a a fazer isso, ou deste-lhe uma mezinha de forma 
a abortá-lo? 
11. Caso mulher, deves dizer se abordaste o embrião, ou não. 
12. Do mesmo modo, mataste a criança logo após o parto? 
13. Tu, quer homem, quer mulher, pensaste em suicidar-te? 
（SALVATOR MVNDI. CONFESSIONARIVM // IN COLLEGIO IAPO- // NICO SOCIETATIS. // IESV. // Cum 












































































会史』〔叢書 死の文化 1〕（弘文堂，1989 年）第 6 章「キリスト教の教義とゲルマン的俗信の拮抗――贖罪規定書
にみる俗信の姿」。『西洋中世の男と女――聖性の呪縛の下で』（筑摩書房，1991 年）第 4 章「聖なるむすびつきと
しての結婚」。 
5                       ¶ Capitollo ix, do quinto mandamento 
Ho quinto mandamento he: “Nõ matarás”. Os dez mãdamento contem as partes e maneiras de justiça per que a cada 
huũ se dá o que lhe he devido. Ho quarto mãdamento mãda paguar o que spicialmente he devido ao padre, a que se 
reduze todo o que ao proximo se deve per algũa special razõ. Divida geeral a todolos proximos he nã lhes fazer dano 
em a pessoa propia: molher, fazenda, fama, nõ per obra, nõ per voõtade. ¶ A este quinto mãdamento se emade toda a 
ordem e aparelho pera mal fazer aa pessoa e todo dano que se lhe faz e todo odio e malquerença. ¶ Nã matarás. Nem 
faras mal ao homem nem a ti nem a outrem contra justiça. /29r/s. ¶ Ho homicidio se comete em quatro maneiras, 
scilicet, per voõtade, boca, obra, negrigencia. Per voõtade es homicida quãdo determinas cõ deliberaçã matar ou fazer 
mal aa pessoa, aynda que o nõ faças; per boca, scilicet, mãdãdo, acõselhando, induzindo; per obra, scilicet, matãdo, 
deçepãdo, firindo, encarcerãdo, privãdo liberdade e como quer que se ponhã as mãos injustamente. E o juiz mal 
sentenciando ou per mingoa de jurdiçã ou injustiça do processo ou cõ zello de vinguança, e os executores; per 
negrigencia he homicida quem sem priiguo seu pode livrar o proximo da morte injusta e o nã faz. Vejã os princepes, 
vejã os fisicos e cirujãos as diligencias que põe em defender a morte e os danos das pessoas, e que som obriguados a 














                                                                                                                                   
ho dano e desolaçã da molher e filhos, e como se poderá isto restituir. Consiirem isto mesmo os que som ocasiã de 
matar, as almas dos proximos induzindo e trazendo a pecado mortal. ¶ Do que dicto he, pareçe claramente que os 
matadores, feridores, injuriadores, encarceradores, detentores de pessoas livres, ajudadores, conselheiros, induzidores, 
favoreçedores e os que ho mãdã, todos quebrantã este mandamento, e os que deliberã per voõtade fazer as dictas 
cousas. Ou, depois de feitas, as ham por bõas os juizes, os executores, os principes negrigentes em evitar estes dãpnos. 
Os fisicos e cirujãos negrigentes, as que tomam ou dam alguũa cousa pera lamçar a criança. As parteiras negrigentes. 
Os padres que per negrigencia matã os filhos em a cama. Os que ferem ou fazem alguũa cousa per que as prenhes 
lançem a criança. Os que matã suas molheres ou filhas em adulterio. Os que emduzem outros a pecar mortalmente. Os 
que cõ impaciencia fazem mal a sy mesmos, e tãto as sobredictas cousas som mais grave pecado, quanto a pessoa 
danificada he mais inocente, mais proveytosa, mais propinqua. E, se se fazem a pessoa eclesiastica, sera excomunhan, 
e se em lugar sagrado sera sacrilegio. 
（O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz Bispo de Viseu, Estudo literário e edição crítica de Elsa Maria Branco da 
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たとえば，その 1617（元和 3）年の記事に―― 
江戸でディエゴ・デ・サン・フランシスコ神父ともども牢内にあつたキリシタン 4 人が，召捕られて





                                                     






















                                                     
7 『パジェス 日本切支丹宗門史』中巻，313頁。 













『流通経済大学社会学部論叢』通巻 34 号（17 巻 1 号）所収の拙稿「『コリャード 懺悔録』ポルト
ガル語全訳注――告解に対する聴罪司祭の訓戒」の解題で，コリャードが編んだ書物全篇の内
容をざっと振り返り，かつ信徒の告解に対し司祭がどの程度まで訓戒をもって応じているか，を確







V-1  少年に手淫を教える 
V-2  他人がモルタル科を犯すきっかけを作る▲ 
                                                     
11 『パジェス 日本切支丹宗門史』中巻，339頁。 
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V-1  少年に手淫を教える 
V-2  他人がモルタル科を犯すきっかけを作る▲ 
                                                     
11 『パジェス 日本切支丹宗門史』中巻，339頁。 
12 『パジェス 日本切支丹宗門史』下巻，クリセル神父校閲，吉田小五郎訳，岩波文庫，1940年，313頁。 
 
 
V-3  知人の悪行に荷担する 
V-4  妻との折り合いが悪い嫁に対し殺意を懐く▲ 
V-5  喧嘩の相手に深手を負わせる▲ 
V-6  みずからを悪しざまに沙汰した相手を赦さず● 
V-7  喧嘩口論をし悪口雑言を吐く▲ 







































































































                                                     
13 «que as mulheres matavão os filhos quando parião, pelos não criar; ou tomavam mezinhas para mover, o qual era 
grandissima crueza e deshumanidade» (P. Luís Fróis, S. J., Historia de Japam, vol. I, ed. José Wicki, S. J., Lisboa, 





15 «Tem os Gentios por custume em tempo de fome, se hũa molher pare, tomão o filho, & leuamno à praya, & 
poemlhe hũa pedra em cima, que venha a marê & o leue: & dão por rezão, que pera que haõ de criar a quem não tem 
que lhe dar de comer» (Cartas que os padres e irmaos da Companhia de Iesus escreuerao dos Reynos de Iapao & 





















                                                                                                                                   
fac-similada da edição de Évora, 1598, ed. José Manuel Garcia, Maia, Castoliva Editora, 1997, f.72v). 松田毅一監訳
『一六・七世紀イエズス会日本報告集』第 3期第 1巻，同朋舎，1997年，330頁。 
16 «Hé couza em Japão em extremo frequentada fazerem as mulheres [mulhes in textu] aborcios, humas por pobreza, 
outras porque se enfadão de ter muitos filhos, outras porque, sendo servas, não podem livremente continuar com seo 
serviço, e por outros diversos respeitos, e hé couza tão uzada que não há quem a estranhar: humas matão as crianças 
depois que nascem, pondo-lhes o pé no pescoço e affogando-as, outras tomam mezinhas de certas hervas com que 
fazem seos aborcios. E como a cidade do Sacai he grande e de muita gente, quem vai pelas menhãs ao longo da praia 
ou das cavas acha muitas vezes estas crianças alli lansadas; e quando as mãys querem uzar de alguma humanidade com 
as crianças que parem e determinão engeitar, ou as poem junto da praia para que a enchente da maré as acabe de matar, 
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17 «Huma noite, andando hum christão honrado e rico por nome Cosme Cójen, mercador, rezando por suas contas 
na praia, ouvio dentro em huma embarcação pequena, que alli estava varada na praia, chorar huma criança e ao som 
das vozes da criança andavão ja dous ou tres cães, que daquillo se mantem, ao redor da embarcação buscando meio 
para entrar dentro e a comerem. O christão que era velho e bom homem, condoendo-se daquele piedozo espetaculo, foi 
depressa dar conta ao padre do que passava. O padre lhe mandou que muito correndo a fosse buscar antes que os cães a 
comessem, e a baptizou naquella mesma noite pondo-lhe nome Isabel e encarregou a Cosme, que fora seo padrinho, a 
mandasse criar e a sostentasse à sua custa, o que ele fez de boa vontade, mandando-a dalli a seis legoas às terras de 
Sangadono, pagando a huma mulher de hum pescador que a criasse» (P. Luís Fróis, S. J., Historia de Japam, vol. II, ed. 
















                                                     
18 «dizião depois alguns christãos do Sacai ao Padre, que lhe aconselhavão se não metesse em similhante obra de 
caridade, porque se a gente plebeia, mossa[s] de serviço e mulheres pobres, viessem a saber que lhe tomavão os filhos 
para os criar, que noite haveria em que amanhecessem à porta do padre oito e dez crianças vivas, e que, alem de ser 
necessaria muito grossa renda para as sostentar, que se seguirião mais outros grandes inconvenientes, como erão não se 
acharem mulheres que quizessem criar estas crianças, pelo terem por agouro, e que dalli tomarião os bonzos ocazião 
para affirmarem que os padres se não metião nesta obra para outro fim mais que comerem as dittas crianças» (P. Luís 
Fróis, S. J., Historia de Japam, vol. II, ed. José Wicki, S. J., Lisboa, Biblioteca Nacional, 1981, p.184). 『フロイス 日
本史 4 五畿内篇 II』50～51頁。 
19 «Em Europa, posto que o aja, não hé frequente o aborsio das crianças; | em Japão hé tão comum que há molher 
que aborta vinte vezes» (Luis Frois S. J., Kulturgegensätze Europa-Japan (1585). Tratado em que se contem muito 
susinta e abreviadamente algumas contradições e diferenças de custumes antre a gente de Europa e esta provincia de 








はその著書『東インド巡察記』（Sumario de las cosas que perteneçen a la Provincia de la Yndia Oriental y 
al govierno della, compuesta por el Padre AlexandroValignano Visitador della, y dirigido a nuestro Padre 







                                                     
20 «Em Europa, depois da criança nacer, raras vezes ou quasi nunca se mata; | as japoas lhe poem o pé no pescoço e 
matão todos os que lhe parese que não podem sostentar» (ibid., Capitulo 2°-39). 
21 «y no hazen mas caso de matar un hombre que a un animal, de manera que no solo por cosas pocas, mas aun solo 
por ver como corta su espada matan un hombre, y como cada uno puede matar en su casa y las guerras son continuas 
que pareçe que la mayor parte dellos muere a espada, y llegan a tanta crueldad que las proprias madres muy 
comũmente en pariendo el hijo le ponen el pie en el pescueço y lo matan por solo dezir que no los puede sustentar, y 
aun muchos matan a si mesmos cortandose las tripas con su puñal» (Documentação para a História das Missões do 
Padroado Português do Oriente, XII (1572-1582), ed. António da Silva Rego, Lisboa, Fundação Oriente/Comissão 
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くしに訳した。 
22 『故事俗信 ことわざ大辞典』小学館，1982年，851頁。 
23 鈴木棠三編『俳説 ことわざ辞典』東京堂，1963年，170頁。 
24 『舞の本』麻原美子/北原保雄校注，岩波書店，新日本古典文学大系 59，1994年，462頁。 



























/三浦祐之編『いくつもの日本 VI 女の領域・男の領域』〔岩波書店，2003 年〕所収）230 頁，図 1「堕胎・間引き呼
称の分布図」参照。 




























/三浦祐之編『いくつもの日本 VI 女の領域・男の領域』〔岩波書店，2003 年〕所収）230 頁，図 1「堕胎・間引き呼
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人口は 2654 万 8998 であった。この数には公家や武家，被差別民，さらには琉球と蝦夷の住民が
含まれておらず，実際の人口はこれより 200 万から 300 万ほど多かったと推測される。幕末の嘉永
5（1852）年にいたるまで享保 11 年よりも多い数字を示すのは，享保 17（1732）年，文政 11（1828）年，






                                                     
28 『非常民の民俗文化――生活民俗と差別昔話』109～110 頁。 
29 『いくつもの日本 VI 女の領域・男の領域』所収。 






















                                                     
31 『堕胎間引の研究』50頁。 
32 『国史大辞典』第 13巻，吉川弘文館，1992年。 











                                                     
34 A observação já citada do padre Luís Fróis acerca do facto de os japoneses terem tido poucos remorsos para com 
o aborto pode ser evidentemente aplicável à sociedade japonesa posterior e ainda hoje se mantém vigente. É de notar 
que tal costume ruim e desumano é descrito de forma despreocupada em várias obras “profanas” do Xenriǔ (Senryū). 
Dentro das obras representando os episódios relativos ao aborto e contidas no capítulo intitulado “Onna-isha” do 
interessante livro Edo no machi-isha (Shinchō Sensho, 1997) da autoria de Ono Masataka, cabe-me citar apenas duas: 
Nacagiôye itçutçuki voite vonaji cauo (Nakajōye itsutsuki oite onaji kao) [仲条へ五ッ月置いて同じ顔] (Faifǔ 
yanaghitaru). Tradução livre portuguesa: Aparece a mesma cara à porta do médico à Nacagiô após o intervalo de cinco 
meses; Nacagiôye rogicara curuva xi go caime (Nakajōye rojikara kuruwa shi go kaime) [仲条へろじから来るハ四五
会目] (Xenriǔ fiǒ mancu auaxe cachicu zuri). Tradução livre portuguesa: Já tem abortado quatro ou cinco vezes aquela 
que vem ao médico à “Nacagiô” sem ficar perdida por via do beco das traseiras, não pela entrada principal. Uma nota 
adicional: “Nacagiô” é a designação sinónima dos médicos clandestinos especializados em aborto. 
